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     A menina que desapareceu




    Aquela manhã, na escola pública de Ensino Médio, Carvalho Martinez, seria como outra qualquer se Romeu, do 2º A, não tivesse chegado com uma notícia que abalaria o dia de um certo grupo de amigos: Catarina Monteiro ia regressar ao colégio.




    A Velha Turma era um grupo de sete alunos que haviam estudado juntos desde o primário. Com o passar dos anos, a maioria dos amigos se mudaram ou simplesmente deixaram de se falar, restando sete. Apesar de nem sempre compartilharem a mesma classe, eles reservavam o intervalo para passar o tempo juntos e manter a amizade.




    Romeu era um dos sete e assumiu como obrigação contar a história de Catarina, a selvagem, para o restante da escola. Ele era responsável pelas pessoas saberem que Catarina era briguenta, malcriada, cabeça-quente e provavelmente, uma reptiliana. Também sabiam que ela gostava de roubar as lancheiras, brincar na rua e que quase sempre sua roupa estava rasgada ou suja. O que Romeu nunca conseguira explicar foi o que havia acontecido para a garota ter desaparecido misteriosamente no primeiro dia de aula da sexta série.




    Ninguém estranhou inicialmente. Afinal, alguém faltar no primeiro dia não era grande coisa. Mas, conforme o tempo foi passando e Catarina não aparecia para as aulas, as inevitáveis fofocas foram rolando pela escola. Os professores também não souberam dizer o que havia acontecido, ninguém recebera qualquer telefonema dos pais de Catarina a respeito da matrícula da menina.




    Nenhum dos membros da Velha Turma conseguiu explicar o motivo do desaparecimento da amiga. Juliana e Valentina, da 2º C, pareciam possuir menos informações do que Romeu — considerando que suas informações fossem verdadeiras. Camy, Ana e Bala, que estudavam juntos na 2º D, tampouco sabiam de algo. Mas, o que todos concordavam é que somente um integrante do grupo teria informações sobre as razões que haviam levado ao desaparecimento e ao paradeiro de Catarina. Esse alguém era Alexandre — ou Leco — do 2º A.




    Dos sete, Leco era o mais próximo de Catarina. A convivência deles ia muito além da escola, e Romeu sempre fizera questão de pontuar nas suas histórias que Leco era o único do grupo a ir à casa da Catarina quando crianças. Mas, se o garoto realmente sabia de algo a respeito do desaparecimento da amiga, ninguém nunca descobriu, nem mesmo a Velha Turma. Leco nunca falava a respeito e, sempre que perguntavam, ele era evasivo e monossilábico. Mesmo agora, quando a sala discutia sobre a volta de Catarina, Leco se concentrava em seu livro de biologia.




    — Você sabe que a próxima aula é de português, não sabe? — Romeu surgiu com um tom provocador.




    — Hum...




    Foi a única reação que conseguiu tirar de Leco. Romeu sempre tentava provocá-lo, para arrancar informações sobre Catarina. Leco já estava mais que acostumado. Mas, Romeu, por outro lado, se irritava com o visível esforço do amigo para fingir desinteresse. E, em um momento extremo como esse, no qual Catarina estava prestes a voltar, Romeu não pôde aceitar esse comportamento; em um movimento rápido, ele tomou o inocente livro de biologia das mãos de Leco.




    — Ei! Qual é?! — protestou, levantando-se da carteira.




    Leco tentou recuperar seu livro, mas Romeu, sendo o mais alto dos dois, conseguiu se desviar do amigo com facilidade. Enquanto tentava pular mais alto, Leco sentiu os olhos dos seus colegas de classe sobre ele, o que o fez perceber quão embaraçoso era aquele momento. Ele imediatamente voltou a se sentar em sua carteira.




    — Eu sei sobre o que você quer falar, mas já disse tudo o que eu sabia a respeito! — disse, emburrado, para Romeu.




    Vitorioso por ter conseguido finalmente a atenção do amigo, Romeu se sentou de volta na sua própria carteira.




    — Leco, Leco... Lequinho — começou condescendente. — Agora, nós dois sabemos que isso não é verdade! — respondeu, devolvendo o livro para Leco. — Mas, não é sobre os mistérios acerca do desaparecimento repentino da nossa amiguinha réptil que eu quero falar.




    Romeu esperou que Leco se manifestasse, mas o amigo sequer o encarava. Seus olhos voltaram a contemplar a capa do livro, como se algo fabuloso estivesse acontecendo ali.




    Romeu suspirou, ele sabia que, tratando-se do assunto Catarina, Leco era extremamente esquivo.




    Como é que você tá com essa notícia? Sabe… da Catarina voltando e tudo mais. Leco deu de ombros, como se a notícia não fosse nada demais.




    — Tô bem. Não éramos tão amigos assim...




    Romeu sabia que sua expressão denunciava toda a incredulidade e aborrecimento que sentia ao ouvir a resposta do amigo.




    Cara, uma coisa é você fingir que não eram próximos pra não contar as coisas pra gente, outra coisa é você mentir na cara dura! Se esqueceu que eu tava lá?




    Leco não respondeu e Romeu, frustrado, soltou um resmungo e virou sua atenção para a lousa. Leco sentiu o desconforto usual atingir seu estômago; não gostava de agir dessa forma, ainda mais com Romeu, que era seu melhor amigo desde que ele podia se lembrar. Leco agradeceu quando a professora entrou na sala e iniciou a aula. Até o intervalo, Romeu, certamente, já o teria perdoado.




    Os dois se conheciam há anos, e justamente por isso Leco não confiava em Romeu. Qualquer novidade ou confissão que passasse pela frente dele em segundos já estaria sendo repetida por toda a escola, e Leco havia feito uma promessa que ele jamais pensaria em quebrar.




    Contemplando a capa do seu livro de biologia e sem prestar atenção nas orações subordinadas que a professora explicava na lousa, Leco desejou ardentemente que ninguém mais lhe perguntasse sobre Catarina. O que, claro, não aconteceu.




    Obviamente, com a notícia da volta de Catarina, a Velha Turma arrumou um tempo para se reunir no intervalo. Leco havia tentado fugir, mas, com Romeu em sua cola, essa atitude só o faria ser ainda mais suspeito. Resignado, Leco apenas respirou fundo, sabendo exatamente o que esperavam dele.




    — Eu acho impressionante que você não saiba de nada, Leco! — afirmou a garota de cabelos pretos compridos. — Vocês viviam grudados! Ela deve ter te falado alguma coisa!




    Leco não teve nenhum pudor em disfarçar seu cansaço. O suspiro demorado e a postura torta faziam parte da sua tentativa de pedir para que as pessoas parassem com o interrogatório.




    — Pois é, Jú, mas eu não sei de nada! — reafirmou com mais veemência. Juliana cruzou os braços, frustrada.




    — Se você diz, você diz!




    E era óbvio pelo tom de sua voz que o que ela dizia não era bem o que pensava.




    — Eu acredito no Leco, se ele disse que não sabe, é porque não sabe — interveio a voz amável de Valentina e Leco sorriu, agradecido, para a amiga.




    — Você é ingênua, Tina! — rebateu Juliana. — Claramente, ele sempre soube o que houve e não conta sabe-se-lá por quê!




    Leco nunca entendeu a insistência de Juliana em relação ao desaparecimento de Catarina. Juliana detestava a garota. Desde que se conheceram, Catarina tentou brincar com Juliana, mas a menina sempre recusava e afastava-se o máximo que podia. Juliana nunca havia convidado Catarina para ir às suas chiques festas de aniversários, mesmo convidando todo o restante da turma. Leco suspeitava que esse havia sido o motivo que levara Catarina a invadir uma das festas de Juliana e jogar toda a comida no chão.




    — Bom, a Catarininha parece que volta amanhã, você pode perguntar pra ela pessoalmente — falou Bala, com tranquilidade.




    — E não é só você, Juliana! Todos nós queremos saber o que houve com a Cata — disse Camy.




    Juliana torceu o nariz, mas não emitiu nenhuma objeção para os amigos.




    — Agora a gente pode parar de torturar o Leco e falar do que realmente importa: vocês viram o novo professor de matemática? — falou Ana, e rapidamente Camy e Romeu iniciaram uma conversa animada a respeito.




    Leco respirou aliviado ao ver que o assunto “Catarina” finalmente havia acabado. Mas, Juliana não estava verdadeiramente satisfeita. Enquanto os outros se distraíam com conversas a respeito do novo e sedutor professor de matemática que havia acabado de dar aula para a sala de Ana, Juliana aproveitou e virou-se séria, e um pouco ameaçadora, para o garoto.




    — A única coisa que eu sei, Leco, é que algo aconteceu no dia do acampamento! E, um dia, eu vou fazer você falar!




    O resto das aulas passou de forma tão vagarosa que Leco jurou que o relógio também queria atormentá-lo. Assim que o sinal tocou, Leco suspirou aliviado e fugiu da escola antes que Romeu, ou outra pessoa, conseguisse interceptá-lo.




    Ele estava exausto.




    Atirando seu material no chão do quarto, encontrou algum conforto entre os travesseiros macios da sua cama. Finalmente, ele estava a salvo.




    Os avós ainda não estavam em casa e isso o deixaria sozinho para poder sucumbir aos seus pensamentos, algo que havia desejado o dia todo. Alcançando o celular em seu bolso, ele entrou na rede social e buscou pelo nome de Catarina. Não houve nenhuma surpresa. Exatamente como nos últimos anos, havia vários perfis com esse nome, mas nenhum era o dela.




    Ele jogou o celular de lado e revirou-se na cama, sentindo-se frustrado. Durante todos esses anos, ele procurara por Catarina, mas não importava como, parecia que a garota não queria ser encontrada. E o que mais lhe dava o nó que sentia na garganta era saber que, apesar de ele ter perfis em todas as redes sociais, ela nunca havia entrado em contato com ele.




    Catarina Monteiro estava voltando, e tudo o que Leco se perguntava era se ela o havia perdoado.


  




  

     Catarina




    Enquanto ele se mirava no espelho do seu quarto, um misto de sentimentos brigava em seu peito. Leco ansiava por rever a amiga, mas, ao mesmo tempo, as entranhas em seu estômago contorciam-se em um nó complexo por medo da reação que ela teria ao vê-lo. Durante todo esse tempo, Catarina não o procurou, ou entrou em contato, e essa era a prova de que a presença dele não era desejada.




    Leco respirou fundo, tentando jogar para fora um pouco da sua insegurança. Seu lado racional tomou conta e lembrou-o de que ele conhecia Catarina melhor do que ninguém. A amiga não era mesquinha a ponto de guardar rancor ou ódio. A Catarina que residia em suas lembranças era uma garota enérgica, sorridente, amável e fiel.




    A memória lhe veio nítida, quase palpável. Durante as férias de verão na terceira série, os pais de Bala tinham convidado a turma para passar um final de semana na casa de praia da família. Mas, Leco teve de recusar a viagem. Sua avó estava doente e ele ajudaria a cuidar dela. Quando contou a situação para Catarina, ela também recusou o convite de Bala e foi para casa de Leco, ajudá-lo a cuidar da avó. Leco tentou dissuadir a amiga, mas Catarina era uma criança teimosa e bateu o pé. Leco se resignou, porque era só isso que ele podia fazer. Mas, não iria reclamar; com Catarina lhe fazendo companhia, as tarefas eram mais divertidas, e, assim que a avó dormia, os dois corriam para jogar videogame. Era impossível imaginar a garotinha dessa lembrança lhe reservando um sentimento de ódio e rancor. Mas a lembrança de que ele e Catarina não se viam há seis anos desceu com peso em seu peito. E se Catarina tivesse mudado completamente e não fosse mais… a sua Catarina? Afinal, a sua Catarina jamais teria deixado de falar com ele. Esse pensamento foi o suficiente para que seus pés fossem arrastando-se até a escola.




    Quando ele passou pelas portas do colégio, não pôde evitar um olhar para o pátio. Com tantos rostos desconhecidos, ele se perguntou se seria capaz de reconhecê-la. Concentrou-se tanto no rosto que tinha guardado na lembrança que seu coração deu um pulo quando sentiu alguém lhe tocar no ombro.




    — Procurando alguém? — perguntou Romeu, Leco notou o ar zombeteiro.




    — Não.




    — Você é péssimo nisso, sabia!? — falou, dando um tapinha nas costas do amigo.




    Sendo uma pessoa tímida, o fato de os dois estudarem na mesma sala sempre havia sido uma vantagem para o garoto. Romeu era extrovertido o suficiente para arrumar grupos de trabalho e levar Leco na bagagem, assim, ele não era excluído na sala.




    Mas, nesse momento, Leco não gostava nem um pouco de estar na mesma classe que o amigo. Durante quase toda a aula, Romeu o encarava com um sorriso sabichão estampado no rosto, que piorava cada vez que alguém no grupo mandava alguma notícia sobre Catarina.




    Tina: Ela tá comigo e com a Jú! <3




    Camy: =D Coloca ela no grupo!




    Jú: Tentei, mas a lindinha não tem celular




    [image: ]




    Rô: Nada de fofocar antes do intervalo, ouviu bem, Juliana?




    Jú:




    [image: ]




    Leco sentiu pena de Catarina por a garota estar na mesma sala que Juliana. Agora que ela havia voltado, certamente, Juliana não a deixaria em paz até descobrir o motivo de seu desaparecimento. Romeu era outro que, sem dúvida alguma, jogaria uma enxurrada de perguntas em cima dela. Ao menos, Leco sabia que ela estaria a salvo até o intervalo, onde ele poderia controlar os amigos.




    No intervalo, ele veria Catarina.




    Cada vez que o relógio se aproximava da hora de tocar o sinal, Leco sentia o batimento em seu peito se acelerando. Em breve, ele e Catarina estariam frente a frente. Qual seria a melhor forma de cumprimentá-la? Um abraço seria arriscado demais, principalmente se a amiga ainda o odiasse, como ele suspeitava. Um aperto de mão seria estranho e nada natural, ainda mais para duas pessoas que, um dia, haviam sido amigos tão próximos. Talvez fosse melhor fazer o que sempre fazia e deixar Romeu ir na frente, para poder imitá-lo depois.




    Quando o sinal tocou, Leco não teve tempo de ficar nervoso. Romeu o apressava, com medo de que Juliana iniciasse o assunto com Catarina. Ele sabia que, se não acompanhasse o ritmo do amigo, certamente, seria largado para trás; sem Romeu, ele perderia a coragem de se encontrar com ela.




    Assim que se aproximaram de Juliana e Valentina, Leco concluiu que, se ele tivesse visto Catarina no pátio pela manhã, a teria reconhecido imediatamente. Os cabelos cacheados e rebeldes ainda caíam sobre seu rosto, escondendo-o atrás de uma plantação de mechas castanhas. As bochechas se preservaram rosadas e a covinha do lado esquerdo ainda salientava quando a amiga sorria. Os olhos dela permaneciam grandes e redondos e conservavam o brilho vivaz da moleca selvagem que ele havia conhecido.




    — Leco! — Catarina gritou genuinamente animada assim que o avistou, e, antes que Leco respondesse, a garota o envolveu em um abraço apertado. — Nunca pensei que eu fosse te ver de novo.




    Catarina não disse essa frase como se o odiasse ou tivesse qualquer rancor por ele. A expressão que ela dava a Leco era de verdadeira felicidade. Ele tinha se preparado para todos os cenários, menos para aquele, e ser pego de surpresa sempre o deixava com uma cara de bobo.




    — Pô, eu não ganho abraço também? — reclamou Romeu.




    Catarina soltou Leco, para alívio do garoto, e olhou séria para Romeu.




    — Não! Fiquei sabendo que você fica dizendo “pras” pessoas que eu sou uma reptiliana — disse brava, mas era visível o tom de brincadeira. — Sério! Se importa em explicar?




    — Sempre quisemos saber também — disse Juliana.




    Romeu não pareceu nem um pouco abalado por ser posto contra a parede por Catarina, muito pelo contrário, abanou as mãos, deixando claro que não era nada demais.




    — A lenda tem que se manter viva, Cata! — falou, como se essa fala respondesse à pergunta dela. — Era só você não ter sumido do nada.




    — Eu só me mudei, gente. Já falei pra Jú e pra Tina... Bala?! Quando foi que você ficou tão alto?!




    Bala, Ana e Camy haviam acabado de despontar pelo pátio para se juntar ao grupo. A surpresa pela extrema altura do amigo, que, um dia, fora considerado o mais baixo da turma, fez com que Catarina não prestasse atenção na bronca que Romeu dava a Juliana por ter “fofocado” com Catarina na ausência dele.




    — Cê vê, tá parecendo um boneco de posto agora! — brincou Camy.




    O grupo riu e Bala deu um sorriso levemente maquiavélico para a amiga.




    — Sabe, Camy, boneco de posto não costuma ajudar os amigos baixos a pegar coisas em lugares altos — provocou, e Camy revirou os olhos, mas esse ato passou despercebido por Bala, pois ele já havia voltado sua atenção para Catarina. — Faz tempo, hein, moça! — disse com empolgação.




    Catarina abraçou os três com a mesma facilidade e intimidade com que havia abraçado Leco. O garoto não soube dizer o motivo, mas sentiu a necessidade de desviar os olhos da cena.




    — Você ainda carrega balas por aí? — perguntou Catarina, animada para o amigo, e riu quando Bala retirou um pacote repleto de doces do bolso, como resposta à sua pergunta.




    — Quer uma? — ofereceu. Catarina esticou o pescoço para olhar o pacote com balas e pirulitos.




    — Tem chiclete? — perguntou, Bala soltou uma careta.




    — Só doces de verdade, sinto muito.




    Catarina riu com a resposta do amigo.




    — Acho que não ficamos todos juntos assim desde o dia do acampamento! — comentou Ana chamando a atenção de Romeu e Juliana, que estavam em sua conversa particular. Leco tremeu à menção do acampamento e, quando seus olhos se voltaram para Catarina, espantou- se por ver que a amiga estava sorrindo.




    — Eu lembro que Romeu comeu tanto que ele roncou a noite toda! — comentou Camy, rindo.




    — Com licença, isso se chama desvio de septo! E é um problema muito comum, muito obrigado! — corrigiu com certo orgulho. — Mas, não vamos chamar aquilo de acampamento, né, gente! Foi só um monte de crianças remelentas dormindo na sala da minha casa…




    Leco não tinha boas lembranças do acampamento, e sempre julgara que Catarina também não tivesse. Porém, ver a amiga rindo junto com o grupo a respeito daquele dia o deixou intrigado. De repente, percebeu o olhar de Juliana correndo dele para Catarina. Um brilho suspeito brotou nos olhos da garota e ele não teve um bom pressentimento sobre isso.




    — Muitas coisas aconteceram naquele dia, mas faz tanto tempo que eu nem lembro direito! — começou Juliana. — A gente podia fazer um novo acampamento e pôr as conversas todas em dia, né! Relembrar histórias, contar uns segredos...




    A empolgação da Velha Turma deixou Leco apreensivo. Ele não imaginava o que Juliana planejava com essa proposta, mas, certamente, iria colocar ele ou Catarina numa posição que ele não desejava.




    — Peraí, gente, vocês estão mesmo falando sério? — perguntou Leco.




    — Não sou lá muito fã de festa também, Leco, mas não vejo o porquê não — Ana falou.




    — A gente pode não ver filmes de terror desta vez? — pediu Valentina.




    — Ahhh, Tina! Filme de terror é um clássico em acampamentos! — rebateu Camy — O Bala ficava toda hora levantando assustado, lembra? “Quem mexeu no meu pé?”.




    Os amigos riram com a imitação de Camy, com exceção de Leco e do próprio Bala, que, apesar de não rir, não aparentava estar bravo ou ofendido. Ele olhava para o grupo com certa superioridade e, com a voz mais calma do mundo, respondeu:




    — É, e eu lembro bem quem era a pessoa que ficou cutucando meu pé, aliás, as pessoas. Camy e Romeu trocaram imediatamente olhares de cumplicidade com um riso discreto.




    A empolgação com a promessa de um novo acampamento era inegável. Leco percebia os amigos falando cada vez mais a respeito. Romeu deu ideias de alguns filmes, que Valentina muito timidamente tentou vetar. Camy sugeriu alguns jogos de tabuleiro e Ana votava para que eles contassem histórias de fantasmas — ideia que fez Valentina tremer de novo. Bala, por outro lado, apenas dava ideias de comidas para levar.




    — É! Seria muito bom refazer o acampamento! — comentou Juliana, com uma malícia inegável na voz. — De preferência, num lugar onde ninguém pudesse fugir no meio da noite, não é mesmo, Cata?




    Leco pousou seus olhos em Catarina, mas a amiga estava engajada em uma conversa com Bala e Valentina, e parecia não ter ouvido Juliana, que, por sua vez, também parecia não se importar com isso, pois tinha os olhos fixos em Leco, o que fez o garoto pensar que aquelas palavras eram mais direcionadas a ele do que a Catarina. Um sentimento desconfortável começou a crescer no estômago dele.


  




  

     Os dias seguintes




    Contrariando a rejeição que esperava de Catarina, a amiga só lhe distribuía um comportamento acolhedor e amigável. Sempre o recebia com um sorriso no rosto e esbanjava genuína simpatia durante as conversas. Leco não recebeu nenhum olhar atravessado ou qualquer indireta maldosa. Apesar disso o tranquilizar, ele sabia que precisava conversar com a amiga a sós. Mas, com Catarina na mesma classe de Juliana e Valentina, eram poucas as vezes em que ele conseguia encontrá-la. E, nessas poucas vezes, eles estavam sempre cercados pelos amigos.




    Leco sabia que qualquer tentativa de aproximação precisaria passar despercebida pelos outros. Ele não estava a fim de encarar outro interrogatório de Romeu, e mesmo Catarina já tinha muito com que lidar.




    — Mas, por que se mudaram tão de repente? — perguntou Ana durante o intervalo.




    Catarina deu uma mordida no seu lanche. Leco imaginou que ela já estivesse impaciente de responder a mesma pergunta pela quinta vez naquela semana.




    — Então, minha tia precisou assumir um cargo de última hora em outra cidade — explicou calmamente, mas Leco captou o “como eu já falei” nas entrelinhas.




    — Você parece muito concentrado. No que está pensando? — Leco se assustou ao perceber Valentina ao seu lado.




    Essas súbitas aproximações da amiga, na verdade, tinham se tornado mais comuns durante aquela semana. No início, Leco não deu muita importância, mas agora parecia que Valentina estava sempre brotando do seu lado.




    — Nada demais, eu acho — respondeu.




    As bochechas de Valentina repentinamente assumiram uma coloração avermelhada. Agora parecia óbvio para Leco que Valentina queria dar prosseguimento à conversa. Apesar de ele ser tão tímido quanto a amiga, decidiu que deveria se esforçar em nome do cavalheirismo.




    — No que você achou que eu estava pensando?




    Valentina parecia ter sido pega de surpresa pela pergunta. Ela parecia mais envergonhada do que antes.




    — Na Cata… — respondeu baixinho, sem levantar os olhos para Leco.




    — Nem — mentiu. — Só tava perdido mesmo.




    Talvez fosse impressão dele, mas Valentina pareceu menos tensa. Seus olhos voltaram a encará-lo com certa confiança e seu rosto mostrava um sorriso mais relaxado. Leco se tranquilizou ao perceber isso. Era difícil para ele lidar com Valentina, por mais que gostasse muito da garota. A timidez dela aumentava a timidez dele. Ele nunca sabia exatamente o que dizer, e isso sempre o deixava mais nervoso.




    — E no que você está pensando? — disse, devolvendo a pergunta já bem-humorado.




    — Que devo ser péssima em biologia — respondeu, sorrindo. — Acabei de sair da aula e não entendi muita coisa…




    — Posso te ajudar se quiser. Essa é uma das poucas matérias em que eu costumo ter uma nota decente — ofereceu.




    Valentina aceitou a ajuda com o maior sorriso que ele já vira a garota dar. Enquanto Leco perguntava à amiga quais os assuntos em que ela mais tinha dúvidas, seus olhos, furtivamente, procuravam por Catarina. Não havia um único momento em que ela estivesse sozinha, até porque, Juliana se assegurava disso. Parecia impossível a garota de cabelos selvagens conversar com alguém sem Juliana estar ao lado dela. O sinal tocou e, enquanto Valentina desaparecia para a sala, Leco suspirou. Mais um intervalo perdido.




    Se Catarina tivesse um celular, seria mais fácil. Eles poderiam conversar por mensagem e marcar de se encontrar em algum lugar sem os amigos por perto. Mas, essa não era uma possibilidade. Suas possibilidades eram três: encontrar Catarina na entrada do colégio sozinha, no intervalo sozinha, ou na saída das aulas sozinha. Leco tentou, e muito, fazer esse encontro acontecer. Ele havia tentado chegar mais cedo à escola, havia tentado ficar até mais tarde, até pedira para ir ao banheiro faltando dez minutos para o intervalo só para descer mais cedo. Mas, por mais que ele se esforçasse, não havia um único momento em que Juliana não estivesse grudada em Catarina, e Leco suspeitava que essa atitude da garota era proposital.




    Com o final das aulas, ele tentou mais uma vez, correu ao pátio para procurar pelo rosto de Catarina dentre a multidão de alunos que se exprimia ansiosamente para ir para casa. Mas, em vez de encontrar a cacheada cabeleira castanha, ele esbarrou com os cabelos negros e compridos de Juliana. E, para surpresa dele, Catarina não estava ao lado dela.




    — Cadê a Cata? — Leco percebeu que era arriscado fazer essa pergunta justamente para Juliana, mas sua afobação pela possibilidade de finalmente conseguir encontrar a amiga a sós era tanta que ele não se importou.




    Ele esperou que Juliana o provocasse ou começasse com o interrogatório, mas a única reação da amiga foi erguer levemente as sobrancelhas.




    — Já foi embora… disse que tinha que ajudar a tia dela! — respondeu.




    Leco suspirou cansado. Ele sentia que estava batalhando sozinho. Não era só a presença constante dos amigos, agora lhe parecia que Catarina também não facilitava o encontro. Leco ponderou que talvez a amiga realmente não quisesse falar com ele e apenas o tratava bem para não levantar a suspeita dos amigos.




    Perdido nesse pensamento, ele não notou que, assim que atravessou o portão da escola, duas mãos pequenas o pegaram pelo pulso e arrastaram-no para longe dali. Apesar de surpreso e de não conseguir ver o rosto do seu sequestrador, ele não precisou perguntar quem era. A selvagem cabeleira dançando à sua frente conforme corriam denunciava que se tratava de Catarina.




    Confiando na sua guia, Leco deixou que Catarina o levasse, lutando apenas para manter o ritmo da amiga. Quando a garota achou que eles já estavam afastados o suficiente, ela parou de correr, liberando o pulso de Leco.




    De repente, Catarina começou a rir, de um jeito bobo e infantil, como se tivesse acabado de fazer alguma traquinagem. Leco não sabia dizer por que ela ria, nem por que a acompanhou nessa risada. Talvez fosse porque o sorriso dela sempre fora contagiante, ou talvez a empolgação que os olhos dela demonstravam se refletiam nele. A única coisa que Leco sabia era que as batidas descompassadas no seu peito não se deviam apenas à corrida.




    — Acha que alguém viu a gente? — perguntou Catarina, já com o riso controlado.




    — Não, acho que não! Todo mundo já tinha ido embora.




    Ao ouvir essa resposta, Catarina abraçou Leco pela segunda vez desde que retornara.




    — Eu tô morrendo pra falar com você direito há dias! Mas, a princesa não largava do meu pé — confessou, enquanto o apertava no abraço.




    Leco novamente havia sido pego de surpresa pela intimidade inesperada, mas, dessa vez, foi capaz de retribuir o gesto e enlaçou a amiga nos seus braços.




    Eu estava querendo falar com você também, mas é... como você disse, a Jú não dava uma brecha.




    De repente, ele se viu livre do calor dos braços de Catarina e a garota o olhou com o sorriso maroto que sempre estampava na infância.
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